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Cidade tem 100 mil votos ‘sem 
dono’ para deputado federal

A eleição de Ricardo Silva para prefeito e a saída de bolsonaristas como Carla Zambelli e Eduardo Bolsonaro 
da disputa abre espaço para candidatos locais e surpresas na eleição para a Câmara  PÁGINAS 4 A 5
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ENTREVISTA DE QUINTA

Setor tem 
faturamento de 
mais de r$ 1 bi em 
ribeirão em 2025

Ford planeja  
20 lançamentos 
no Brasil nos 
próximos anos

Ismael Colosi fala 
sobre formação e 
projeta mercado de 
trabalho em 2026
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SEU BOLSO

Banda Móveis 
Coloniais de Acaju 
celebra reencontro 
com show especial 
no Sesc rP 

ribeirão gera mais 
de 45 mil vagas 
de emprego formal 
em quatro anos, 
aponta Caged

Consultor de 
carreiras dá dicas 
para aumentar  
a sua chance  
de ser contratado
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Sob o comando de Claudio Tencati, o Botafogo estreia domingo pelo Paulistão contra o Velo Clube, 
em Rio Claro, em busca de uma boa campanha no campeonato após seguidos anos de luta contra o 
rebaixamento; Treinador confirmou que quase todo o elenco estará à disposição para a partida PÁGINA 11

Bloco de Pré-Carnaval em Ribeirão Preto anuncia a apresentação de sete baterias universitárias entre as atrações do evento, que será realizado 
dia 7 de fevereiro, no estádio Palma Travassos; grupo tem estreantes e bandas já tradicionais na folia da cidade PÁGINA 13

DIVULGAÇÃO

‘MÁFIA DA MULTA’

Declaração de 
ricardo sobre 
radares motiva 
nota de repúdio 
de Sindicato

As redes sociais seguem 
dando dor de cabeça ao pre-
feito Ricardo Silva (PSD). A 
bola da vez é a nota de repú-
dio, do Sindicato dos Viários, 
após Silva anunciar o fim 
da fiscalização por radares 
móveis, associando modali-
dade à “indústria da multa”.
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BRILHAR - UM BALANÇO SO-
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Nove de Julho: quando a 
pressa cobra a conta

EDITORIAL

A situação da Avenida Nove de Julho ex-
põe, mais uma vez, um vício recorrente da ad-
ministração pública: a pressa para inaugurar, 
sem o mesmo rigor para garantir qualidade e 
durabilidade. Uma obra entregue com estar-
dalhaço, antecipação de prazo e discurso de 
eficiência, mas que começou a apresentar pro-
blemas graves antes mesmo de completar seis 
meses de uso. E isso não é detalhe técnico: é 
falha de execução.

A própria Prefeitura foi obrigada a notifi-
car a empresa responsável após vistoria cons-
tatar irregularidades no pavimento de para-
lelepípedos e pontos de erosão na via. Com 
as recentes chuvas, o local, notadamente no 
cruzamento da rua Sete de Setembro com a 
avenida, alagou tanto que chegou a parecer 
um ribeirão. 

Chama a atenção o fato de uma obra tão re-
cente, aceita formalmente pelo município, já 
demandar correções estruturais. A pergunta 
que se impõe é simples e incômoda: por que a 
Prefeitura deu como concluída uma obra que 
claramente não estava pronta?

É verdade que o projeto da Nove de Julho 
atravessou gestões. A obra foi iniciada no go-
verno anterior, a cargo do ex-prefeito Duar-
te Nogueira, e marcada por erros de plane-
jamento, paralisações e troca de empresas. 
Esse histórico não pode ser ignorado. Mas 
tampouco serve de álibi para a atual admi-
nistração, que optou por acelerar a entrega 
e capitalizar politicamente a conclusão, as-
sumindo a responsabilidade pelo aceite téc-
nico da obra.

Da mesma forma como ocorreu, 
reiteradamente, durante a gestão 
Nogueira, a atual administração 
aceitou a entrega de uma obra 
com claros problemas estruturais 
e técnicos. Cabe a pergunta: por 
qual motivo?

Aceitar uma intervenção dessa magnitu-
de sem garantir sua qualidade mínima é erro 
grave. Não basta dizer, agora, que a empre-
sa será obrigada a corrigir os problemas den-
tro do prazo de garantia. O dano já está fei-
to: transtorno à população, risco à segurança 
viária e desconfiança quanto ao zelo com o di-
nheiro público.

A pressa em concluir a Nove de Julho con-
trasta com a lentidão em outras frentes igual-
mente importantes. Falta equilíbrio. Bom ges-
tor não dorme no ponto, mas também não 
atropela ritos, fiscalização e critérios técnicos 
em nome de discurso fácil e vídeo institucio-
nal. Ou de publicidade disfarçada de conteú-
do no tiktok. 

Ao cidadão pouco importa se o problema 
será resolvido “sem custo adicional”. O que 
importa é saber por que se aceitou uma obra 
mal executada e quem responde por isso. A 
gestão anterior deve explicações pelo projeto 
problemático. A atual, pelo aceite apressado.

Ribeirão Preto não precisa de inaugu-
rações apressadas nem de correções recor-
rentes. Precisa de planejamento, fiscaliza-
ção rigorosa e responsabilidade institucional. 
Pressa, em obra pública, quase sempre cobra 
juros altos — e quem paga é a cidade.

OPINIÃO DO LEITOR

Gostaria de desejar um excelente ano para o Jornal, e que esse segundo 
ano de vida seja ainda melhor! 
Feliciano Sampaio, Jardim Branca Salles

NOVAS IDEIAS

SANDRA BRANDANI*

Natal Luz da Acirp faz 
Ribeirão brilhar

A 23ª EDIÇÃO DO NATAL LUZ 
DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
E INDUSTRIAL DE RIBEIRÃO 
PRETO (ACIRP) FOI ENCERRADA COM 
NÚMEROS EXPRESSIVOS: EM 26 DIAS DE 
ATRAÇÕES GRATUITAS TIVEMOS MAIS 
DE 28 MIL VISITANTES NO NOEL MÓVEL 
E NA CASINHA DO NOEL NO PALACE. 

A cidade brilhou no chão como um céu em meio a 
milhão de luzinhas e cenários distribuídos pelo Centro 
e principais corredores comerciais. Quem foi ao Cen-
tro viu as ruas lotadas de famílias passeando e com sa-
colas de compras para o fim de ano. 

No Estado, faturamento histórico para a época, com 
crescimento médio de 4% em relação a 2024 - chegan-
do até 9% no setor de roupas e 6% em supermercados 
e farmácias. Na cidade, o reflexo da alta de empregos 
foi sentida com a injeção de quase R$ 1 bilhão do 13º 
na economia, conforme projeção do Instituto de Eco-
nomia Maurílio Biagi da Acirp.

Para além dos números, houve sucesso ainda na 
união em prol do município. Por meio de uma parce-
ria inédita com a Prefeitura Municipal, construímos 
um Natal ainda mais mágico - com direito a entrega 
das chaves da cidade ao Papai Noel e celebração com-
pleta no acendimento das luzes na Praça XV.

Sob comando do prefeito Ricardo Silva e do vice-
-prefeito Alessandro Maraca, as secretarias se uni-
ram e ajudaram a construir um evento mais seguro, 
com ações da Infraestrutura e reforço fundamental da 
Guarda Civil Municipal nas regiões de comércio de rua. 

Atendendo ao chamado, a Polícia Militar também 
ampliou sua ação até 23h, uma hora além do horário 
especial de atendimento do varejo nesta época. A me-
dida aumentou a sensação de segurança pública, ga-
rantindo não só o movimento no Centro e em aveni-
das como Saudade, 13 Maio e D.Pedro I, mas também 
o regresso seguro de quem trabalhou nesse período. 

Cabe destacar ainda a presença da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura e Turismo, que  levou corais e ati-
vidades aos bairros, ampliando o acesso da população 
a momentos únicos. 

De suma importância para as empresas, o Natal Luz 
da Acirp é uma festa para todos, muito mais que um 
evento sazonal, tendo alcançado o status de patrimô-
nio afetivo e catalisador do desenvolvimento da cida-
de. A capacidade de reunir pessoas, gerar memórias e 
fomentar a economia local é o que faz, de fato, o Na-
tal Luz da Acirp ser iluminado. 

Com uma equipe de 44 pessoas, sendo 35 artistas 
locais e nove colaboradores diretos, a entidade pro-
moveu duas paradas e distribuiu cerca de 20 tonela-
das de alimentos aos que vieram tirar fotos e entregar 
cartinhas ao Bom Velhinho - um presente especial da 
Santa Helena, empresa amiga de longa data do evento. 

O Noel Móvel da Acirp percorreu 20 pontos do mu-
nicípio com seu cenário itinerante e atraiu 8.610 visi-
tantes. A Casinha do Noel no Centro Cultural Palace, 
por sua vez, recebeu um público de 19.526 pessoas.

São muitas histórias para contar e podemos dizer, 
com certeza, que o Natal da Acirp, mesmo apagando 
agora suas luzes até o próximo ano, deixa aceso um bri-
lho especial na economia e na identidade de Ribeirão. 

*é empresária e presidente da Acirp
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ENTRELINHAS  
DOS

 PODERES

AGILIDADE
Na última reunião do secretariado do ano, conduzida pe-

lo prefeito Ricardo Silva (PSD), entre morde e assopra, o pe-
dido foi direto: mais agilidade e regularidade dos gestores, 
principalmente na condução dos projetos com recursos da 
União, que prometem mudar a cara da cidade.

MISSÃO DADA...
 ... missão cumprida — ou quase. A Fiscalização Geral, 

sob comando do capitão Brás, tentou, em 30/12, conduzir 
nova operação de reintegração de posse em área ao lado da 
Via Norte, próxima à linha férrea, sem mandado judicial — 
exatamente como já ocorrera anteriormente. A ação só foi 
suspensa após questionamentos feitos por esta coluna. A 
área pertence à Prefeitura, mas está registrada em nome da 
União. Trata-se do local onde deverão se desenvolver obras 
de mobilidde urbanas contempladas por verbas de emprés-
timo federal com valor estimado em R$ 1,1 bilhão.

DÁ ZERO PRA ELES
A GCM e o chefe da Fiscalização Geral não estão aci-

ma da lei. Nenhum agente público pode conduzir operação 
sem mandado judicial, ainda que o uso do espaço seja irre-
gular. Quando quem deveria garantir a legalidade a ignora, 
e a força se sobrepõe ao direito. Seja no Brasil, em Ribeirão 
ou no mundo. 

OBA-OBA DAS OBRAS
Um agente da Secretaria de Infraestrutura comentou ao 

colunista que o prefeito deveria evitar fazer “oba-oba” com 
obras problemáticas herdadas da gestão anterior — como 
no caso da Avenida Nove de Julho — sob o risco de assumir 
responsabilidades que não são suas. Segundo ele, os pro-
blemas estruturais da via estão sob competência da Secre-
taria de Obras e devem ser corrigidos sem gerar custos adi-
cionais ao município.

NO RADAR
Agentes de radares móveis e de trânsito reagiram com 

insatisfação a um vídeo postado pelo prefeito Ricardo Sil-
va em suas redes sociais. Ao fundo da imagem, aparecem 
agentes posicionados ao lado de um radar em uma aveni-
da. O caso chegou ao sindicato da categoria (Sindviários). O 
episódio foi rebatido pelo prefeito com argumentos sobre o 
modelo ultrapassado de radares móveis; ainda assim, o sin-
dicato estuda medidas relacionadas à exposição dos agentes 
em vídeos publicados pelo chefe do Executivo.

DE OLHO NA ALESP
Pesquisas encomendadas por partidos, para uso interno, 

sobre candidatos à Alesp na região mostram liderança con-
solidada de Léo Oliveira (16%), seguido por Duda Hidalgo 
(PT) e Rafael Jr., ambos com 9%, empatados em segundo 
lugar. Isaac Antunes (PL) aparece com 6,7%, Marcos Papa 
com 4,3% e Trindade (UB) com 3,8%. Dentro do MDB, Léo 
é considerado virtualmente reeleito, apesar do histórico de 
diluição das intenções de voto nos meses finais da campa-
nha. Estima-se que candidatos precisem de 80 a 100 mil 
votos para se eleger, a depender do partido.

AGORA É FEDERAL
Na disputa da Câmara Federal, Duarte Nogueira (14%) 

e Baleia Rossi (12%) lideram isoladamente essa faixa de 
votação no município, enquanto Marco Aurélio alcançou 
seu melhor desempenho, com 6%. A expectativa, otimis-
ta, é que Baleia Rossi e Duarte Nogueira ultrapassem ou fi-
quem próximos do quociente eleitoral estimado para 2026 
em São Paulo, projetado em cerca de 340 mil votos totais. 
Para a eleição, seria necessário obter entre 1/4 e 1/3 desse 
total em votos individuais.

SARTRE APONTOU
Na edição passada, o JR publicou uma matéria apro-

fundada sobre as perspectivas dos candidatos a deputado 
estadual em Ribeirão Preto, mas acabou não mencionando 
o PSB. À época, a ausência se justificava pelo fato de Suely 
Vilela ter informado à coluna que não seria candidata nas 
eleições deste ano. 

HABEMUS PAPA
A omissão, contudo, gerou questionamentos da executi-

va estadual ao coordenador regional Marco Ernani (Nanão), 
ex-prefeito de Altinópolis, sobre a ausência do partido na 
matéria. Segundo Nanão, o PSB terá, sim, candidatos a de-
putado estadual e federal, e há grande possibilidade de que 
Marcos Papa dispute um dos cargos.

Paulo Sartre, por Ângelo Lopes - MTb 0097820/SP

ADMiNiSTRAÇÃO

As redes sociais conti-
nuam dando “dor de cabe-
ça” ao prefeito Ricardo Silva 
(PSD). A bola da vez é uma 
nota de repúdio, divulgada 
pelo Sindicato dos Viários 
e Trabalhadores em Fisca-
lização de Trânsito, depois 
que o prefeito anunciou, no 
fim do ano, o fim da fiscali-
zação por radares móveis, 
associando  a modalidade à 
chamada “indústria da mul-
ta”. A RP Mob, que gerencia 
o trânsito, não comentou.

O prefeito prometeu aca-
bar com a modalidade, mas 
irá instalar mais de 155 ra-
dares fixos, conforme divul-
gou, com exclusividade, o 
Jornal Ribeirão. 

Segundo a administra-
ção municipal, a mudança 
faz parte de uma reformu-
lação da política de fiscaliza-
ção eletrônica, que passará a 
priorizar radares fixos, lom-
badas eletrônicas e disposi-
tivos híbridos, distribuídos 
em pontos considerados crí-
ticos da cidade. A Prefeitura 
afirma que o objetivo é tor-
nar a fiscalização mais edu-
cativa, previsível e focada na 
redução de acidentes.

Em nota pública, o Sin-
dicato criticou duramente o 
discurso do prefeito e afir-
mou que a fala deslegitima 
o trabalho dos agentes, que 
atuam com base na legisla-
ção federal, que autoriza o 
uso de radares móveis.

“Se ele é a verdadeira au-
toridade de trânsito, ele tem 
que saber que os agentes es-
tão trabalhando e têm seus 
afazeres. Se ele não quer 
mais que se utilize o radar 
móvel, basta pegar dentro 
das incumbências dele e edi-
tar um decreto no municí-
pio, de Ribeirão Preto, pa-
ra que os agentes não usem 
mais essa forma de fiscaliza-
ção”, afirmou.

Ricardo, por sua vez, di-
vulgou novo vídeo no qual 
afirma que não é papel do 
Sindicato defender modelo 
de fiscalização, como no ca-
so dos radares móveis. “Ao 
contrário do que eles [o Sin-
dicato] falam, é o fim dos 
radares móveis que vai dar 
mais respeito aos agentes 
de trânsito”, disse, no video.

RADARES MÓVEIS

Após declaração sobre 
indústria da multa, 
Ricardo é alvo de repúdio
Sindicato dos marronzinhos fez declaração pública na qual questionou 
prefeito; apesar da polêmica, fiscalização ainda não foi desativada

Agente da MP Mobi durante fiscalização com radar móvel em Ribeirão

Divulgação

EDUARDO SCHIAVONI

redacao@jornalribeirao.com.br

RP Mobi não comenta declaração

Procurada, a RP Mobi, 
responsável por gerenciar a 
fiscalização e o trânsito na 
cidade, não comentou a afir-
mação de Rcardo Silva dan-
do conta da existência de 
uma suposta “máfia da mul-
ta” em Ribeirão. O presiden-
te da empresa, Marcelo Gal-
li, atuou na gestão da estatal 
desde o ano de 2021, ainda 
na gestão Duarte Nogueira. 

“A RP Mobi atua com ba-
se em critérios técnicos e le-
gais, sempre com foco na 
segurança viária e na redu-

ção de sinistros. A atual di-
retriz da gestão municipal 
prevê a substituição do mo-
delo de fiscalização móvel 
por equipamentos fixos, em 
locais previamente sinaliza-
dos, com caráter educativo e 
preventivo”, disse a empre-
sa, em nota. 

Informou, ainda, que 
“a escolha dos locais leva 
em conta estudos técnicos, 
histórico de sinistros e flu-
xo viário, com implantação 
gradual prevista para o pri-
meiro semestre de 2026”.

O Sindicato dos Viários 
argumenta que a fiscalização 
eletrônica móvel é um 
instrumento legal e técnico, 
definido por critérios de 
engenharia de tráfego, e que 
associá-la à arrecadação abusiva 
transfere aos servidores uma 
responsabilidade que é da 
política pública adotada pelo 
município. 

A entidade também alertou 
para o aumento de episódios de 
hostilidade contra agentes após 
a divulgação do vídeo do prefeito, 
o que pode comprometer a 
segurança dos profissionais 
durante o trabalho.

ENTIDADE ALEGA QUE FALA 
DE RICARDO COLOCOU 
AGENTES DE TRÂNSITO 
SOB RISCO

Apesar do anúncio, a Prefeitura 
ainda não editou decreto formal 
extinguindo o uso dos radares 
móveis. Até que o novo sistema 
seja licitado e instalado, os 
equipamentos continuam em 
operação, sob responsabilidade da 
RP Mobi. A administração afirma 
que a transição será gradual e que 
não haverá prejuízo à segurança 
viária.

No total, serão 70 radares 
fixos e 40 equipamentos híbridos, 
que misturam radar e câmeras 
de monitoramento; 40 lombadas 
eletrônicas fixas; duas móveis e 
cinco equipamentos de fiscalização 
para corredores de ônibus.

PREFEITURA NÃO 
CONFIRMA DATA PARA 
RETIRADA DE OPERAÇÃO 
DOS RADARES
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POLÍTiCA

Ribeirão tem “banquete de votos” 
para o Congresso na disputa de 
Cidade vive “apogeu de votos” para Câmara Federal com grandes ausências na disputa de 2026

Ribeirão Preto entra em 
2026 como um dos palcos 
eleitorais mais observados 
do interior paulista. A elei-
ção para a Câmara dos De-
putados promete um rear-
ranjo profundo nas bases 
políticas regionais, impul-
sionado por um fenôme-
no inédito: um verdadeiro 
“banquete de votos” deixa-
do por nomes influentes que 
não estarão nas urnas. Esti-
ma-se que mais de 100 mil 
votos estejam em disputa 
apenas na cidade, resultado 
direto da ausência de líde-
res que dominaram a vota-
ção de 2022.

Deputado federal mais 
votado da cidade em 2022, 
com 28 mil votos, Ricar-
do Silva se elegeu prefeito 
e está fora da disputa pe-
la reeleição. Votada por 15 
mil ribeirão-pretanos, Car-
la Zambelli (PL) está pre-
sa na Itália, aguardando ex-
tradição para o Brasil, e está 
inelegível após condenação 
criminal no STF (Supremo 
Tribunal Federal). Dono de 
13 mil votos na cidade, Ri-
cardo Salles é cotado pa-
ra disputar o Senado, en-
quanto Eduardo Bolsonaro 
(9 mil) foi para os Estados 
Unidos sem previsão de vol-
ta ao País.

Na dianteira por essa 
parcela do eleitorado apa-
recem Baleia Rossi (MDB) 
e Duarte Nogueira (PSD), 
ambos com trajetória con-
solidada na cidade e capi-
tal político expressivo em 
Brasília e no Estado. Baleia 
Rossi é presidente nacional 
do MDB e autor da Reforma 
Fiscal, uma das principais 
pautas econômicas aprova-
das no Congresso Nacional 
em 2025. O deputado tem 
intensificado o trabalho de 
base em Ribeirão Preto e 
nas cidades vizinhas, com 
visitas frequentes e amplia-
ção de seu grupo municipal, 
contudo o espectro é no es-
tado todo. Sua atuação tem 
se pautado por um discurso 
moderado, voltado à estabi-
lidade econômica, simplifi-
cação tributária e fortaleci-
mento de municípios, temas 
que o consolidam no centro 
político.

Já Duarte Noguei-
ra (PSD) retorna à dispu-
ta após encerrar dois man-
datos consecutivos como 

prefeito de Ribeirão Preto. 
O ex-tucano tem investido 
fortemente na aproximação 
com as prefeituras da re-
gião metropolitana e recu-
perado sua tradicional base 
no agronegócio e no empre-
sariado do interior paulista. 
O ex-prefeito busca proje-
tar-se como representante 
da agenda produtiva regio-

nal, defendendo incentivos à 
inovação agrícola e logística. 
Sua candidatura, ancorada 
em alianças com o PSD es-
tadual e o setor agropecuá-
rio, sinaliza uma reconstru-
ção do seu espaço natural no 
Congresso.

Com Baleia Rossi focan-
do o eleitorado do centro e 
do MDB histórico, e Duar-

te Nogueira retomando a 
bandeira liberal do desen-
volvimento regional, ambos 
tendem a dividir o protago-
nismo no espectro modera-
do, numa disputa direta pela 
herança dos votos deixados 
por Ricardo Silva, hoje fora 
da disputa, prefeito de Ri-
beirão e Ricardo Salles, pré 
candidato ao Senado.

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

Marco Aurélio: 
o calouro 
perfeitinho  
em teste

Em meio a esse cenário, 
o empresário Marco Aurélio, 
natural de Cravinhos, surge 
como novidade e contrapon-
to às lideranças tradicionais. 
Derrotado por margem mí-
nima na eleição municipal 
de 2024, está desafiado por 
consolidar o capital político 
na eleição 2024 ou simples-
mente emergiu pela rejeição 
de seus candidatos direto do 
PSD e PT. Até por isso subiu 
o tom do discurso de oposição 
ao atual prefeito Ricardo Silva 
(PSD), de quem se tornou um 
dos principais críticos.

Marco Aurélio vem ado-
tando uma postura de com-
bate à política tradicional e 
à gestão que considera ex-
cessivamente centralizado-
ra, levantando a bandeira da 
moralidade pública, ética em-
presarial e renovação política. 
Com forte narrativa para cha-
mar atenção do empresariado 
médio e aos eleitores céticos 
diante dos partidos de cen-
tro, o calouro tenta converter 
o capital da polarização local 
em uma candidatura federal, 
mirando o espaço que se abre 
com a dispersão do voto con-
servador. 

Direitos autorais: Senado Federal do Brasil

FOTO CONGRESSO NACIONA CRÉDITO: ROQUE DE SÁ/AGÊNCIA SENADO

OS 10 MAIS VOTADOS EM 2022
RANKING NA ZONA ELEITORAL DE RIBEIRÃO PRETO  
PARA DEPUTADO FEDERAL EM 2022 (TSE):

 RICARDO SILVA (PSD)  28.537 votos

 BALEIA ROSSI (MDB)  19.977 votos

 CARLA ZAMBELLI (PL)* 15.877 votos

 RICARDO SALLES (PL)  13.665 votos

 GUILHERME BOULOS (PSOL)  11.611 votos

 ISAAC ANTUNES (PL)  11.266 votos

 EDUARDO BOLSONARO (PL)  9.260 votos

  MARCOS PAPA (PODEMOS)  8.627 votos

 ARNALDO JARDIM (CIDADANIA)  1.872 votos (em exercício e candidato à reeleição)

 ARLINDO CHINAGLIA (PT)  463 votos (natural de Serra Azul e também em mandato)

*ADILSON BARROSO (PL), de Pontal, completa o grupo regional com 387 votos em 2022 e presença atual 

na Câmara após assumir a vaga deixada por Zambelli.
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Boulos e o 
redireciona-
mento da 
esquerda

Na esquerda, Gui-
lherme Boulos (PSOL) 
— que obteve 11.611 vo-
tos em Ribeirão Preto 
— assumiu uma vaga 
no ministério do presi-
dente Lula (PT) e tem 
participação incerta 
nas eleições deste ano. 
Sua ausência abre ca-
minho para a reorgani-
zação de partidos pro-
gressistas, em especial 
o PT, que aposta em 
Arlindo Chinaglia (PT), 
natural de Serra Azul, 
como liderança regio-
nal. Chinaglia mantém 
vínculo ativo com o en-
torno metropolitano e 
tem histórico de pouca, 
porém constante vota-
ção na cidade, agora re-
forçado por apoios lo-
cais.

Rodrigo Leone, um 
jornalista com expe-
riência como articu-
lador político local, 
anunciou sua entrada 
na disputa por uma ca-
deira no Congresso Na-
cional, representando o 
Partido dos Trabalha-
dores (PT). Sua candi-
datura visa fortalecer a 
presença do partido na 
região, oferecendo uma 
nova opção ao eleitora-
do de esquerda em um 
cenário de reconfigura-
ção política.

Antônio Duarte Nogueira Jr 

(PSD)

O Brasil real não es-
tá nos gabinetes de Bra-
sília, ele pulsa nas nos-
sas cidades. É nelas que 
as pessoas buscam saúde, 
educação e trabalho. No 
entanto, vivemos uma in-
justiça histórica: enquan-
to o governo federal re-
tém 50% de tudo o que é 
arrecadado, os municí-
pios, que carregam o pe-
so do dia a dia, ficam com 
apenas 22%. 
Essa concentra-
ção de poder e di-
nheiro na capi-
tal federal é o que 
trava o nosso de-
senvolvimento. 
Minha trajetória 
em Ribeirão Pre-
to provou que a 
gestão técnica e 
o apoio ao agro 
são os motores da 
prosperidade. 

Fizemos da nossa ci-
dade uma das três me-
lhores do país, local de 
desenvolvimento socioe-
conômico. Mas agora, o 
desafio é maior. Defender 
o municipalismo é de-
fender que o imposto pa-
go pelo cidadão retorne 
para onde ele vive. Pre-
cisamos de uma repre-
sentação que entenda de 
gestão pública, que tenha 
coragem para combater 
a corrupção que destrói 
resultados e que garan-
ta segurança jurídica pa-
ra quem produz. Minha 
bandeira é a descentra-
lização: menos Brasília e 
mais Brasil. É hora de le-
var à Câmara Federal a 
eficiência que testamos 
e aprovamos na prática, 
construindo um país on-
de as oportunidades che-
guem a cada uma das ci-
dades brasileiras.

Baleia Rossi (MDB)

A política, para mim, 
continua sendo um instru-
mento de transformação 
real na vida das pessoas, es-
pecialmente nos municípios, 
onde as demandas chegam 
primeiro e com mais urgên-
cia. Meu foco para 2026 é a 
pré-candidatura à reeleição 
para a Câmara dos Deputa-
dos. Quero seguir fazendo 
o que sempre pautou meu 
mandato: trabalhar próxi-
mo das cidades, apoiar San-
tas Casas e entidades filan-
trópicas e ajudar prefeitos e 
vereadores a tirarem proje-
tos do papel. É isso que dá 
sentido à vida pública e ge-
ra resultados concretos. Em 
Ribeirão Preto, articulei a li-
beração de R$ 1,1 bilhão no 
governo federal para a im-
plantação da Via Leste-Oes-
te. Uma obra que vai mudar 
para melhor a vida de 340 
mil pessoas, com área verde, 
pista de caminhada e ciclis-
mo e 200 casas populares 
para famílias em situação de 
ocupação. Um trabalho feito 
em parceria com o prefeito 
Ricardo Silva, o vice-prefei-
to Alessandro Maraca e com 
apoio do deputado estadual 
Léo Oliveira. 
Seguimos atentos 
aos grandes debates 
nacionais. 

A aprovação da Refor-
ma Tributária, após mais de 
três décadas de discussão, 
foi um marco histórico, que 
vai fortalecer os municípios, 
estimular o desenvolvimen-
to econômico, reduzir desi-
gualdades e gerar emprego e 
renda. Em todas essas pau-
tas, o MDB foi protagonista. 
Para 2026, estamos forta-
lecidos, com bons quadros, 
diálogo amplo e responsabi-
lidade política. Em São Pau-
lo, há um ambiente positi-
vo para a construção de uma 
grande bancada comprome-
tida com o desenvolvimento 
do estado e do país.

Marco Aurelio Martins de 

Sousa (Novo)

A grande expressão 
política conquistada em 
minha primeira disputa 
eleitoral para a prefeitu-
ra de Ribeirão Preto em 
2024 com 49,87% dos 
votos válidos e 130.734 
pessoas que acreditaram 
e votaram no candidato 
Marco Aurélio, atingindo 
a marca do 5º nome mais 
votado da história da ci-
dade e também a convi-
te do Partido Novo em 
2025 como líder regional, 
desenvolvendo um tra-
balho de expansão parti-
dária com 66 cidades da 
nossa região expandida, 
ampliando exponencial-
mente o nosso número 
adesões; faz com que as 
nossas expectativas pa-
ra 2026, agora como pré-
-candidato a Deputado 
Federal sejam bem posi-
tivas! 
Acreditamos que ha-
verá uma boa reno-
vação no Congresso 
Nacional, aumentan-
do ainda mais nossas 
chances de ocuparmos 
também mais uma das 
70 cadeiras destina-
das ao Estado de São 
Paulo em Brasília, pa-
ra que assim possa-
mos trazer maior re-
presentatividade ao 
povo de Ribeirão Preto 
e Região, que há muito 
tempo carece significa-
tivamente em número 
e em novos nomes de 
lideranças políticas, 
principalmente do es-
pectro da Direita!

Rodrigo  

Leone (PT)

Vejo que 2026 será 
o ano de ouro da polí-
tica nacional. A reelei-
ção do presidente Lula 
irá consolidar avanços 
importantes de políti-
cas sociais e de cresci-
mento real do país. Du-
rante o atual mandato 
de Lula, o Brasil mu-
dou, é maior perante o 
mundo. A democracia 
brasileira se mostrou 
gigante e hoje temos o 
reconhecimento global 
de que somos uma de-
mocracia real, forte, vi-
va e que nossa sobera-
nia é inegociável. 
Vejo 2026 como 
ano de novas e 
grandes lutas no 
campo democrá-
tico, o que torna 
ainda maior nos-
so orgulho de ser 
brasileiro. 

Espero que o Bra-
sil cresça ainda mais. 
Aliás, tenho Fé nisso. 
Por isso, em 2025 re-
tornei ao Partido dos 
Trabalhadores. Aguar-
do os procedimentos 
internos do partido pa-
ra poder ter minha pré-
-candidatura a deputa-
do federal. De qualquer 
forma, farei de 2026 
um ano de trabalho e 
realizações na políti-
ca, no jornalismo e na 
defesa dos interesses 
de nossa cidade. Quero 
desejar a todos um Fe-
liz Ano Novo, de Paz, 
de reconquistas, jun-
to daqueles que sempre 
amamos, mesmo que 
hoje ainda estejam um 
pouco distantes. Tenho 
certeza de que serão 
festas de “re-abraços”, 
reencontros, retornos 
e não mais de despedi-
das.

Divulgação Divulgação DivulgaçãoDivulgação

O QUE DiZEM OS PRÉ-CANDiDATOS

O vácuo   
deixado por 
bolsonaristas

No campo bolsona-
rista, o esvaziamento é 
ainda mais profundo. 
Carla Zambelli (PL), 
terceira mais votada 
na cidade em 2022, re-
nunciou ao mandato 
após ser presa na Itá-
lia e condenada pelo 
STF, e Eduardo Bolso-
naro (PL) teve o man-
dato cassado pela Câ-
mara dos Deputados 
em dezembro de 2025. 
O ex-ministro Ricar-
do Salles (PL) prepa-
ra-se para disputar o 
Senado, e Isaac Antu-
nes (PL) concorrerá à 
Assembleia Legislati-
va. Juntos, esses qua-
tro nomes representam 
mais de 50 mil votos 
locais, agora livres no 
mercado eleitoral.

RECONFIGURAÇÃO 
DO MAPA ELEITORAL

AO TODO, OS NOMES QUE NÃO 
DISPUTARÃO A CÂMARA FEDERAL EM 
2026 CONCENTRAM CERCA DE 108 
MIL VOTOS DA ELEIÇÃO ANTERIOR:

 Ricardo Silva   28 mil

 Carla Zambelli   15 mil

 Ricardo Salles   13 mil

 Guilherme Boulos   11 mil

 Isaac Antunes   11 mil

 Eduardo Bolsonaro   9 mil

 Marcos Papa   8 mil

 Arnaldo Jardim   1,8 mil

A soma equivale a quase 40% do 
eleitorado ativo da cidade em 2022, 
tornando Ribeirão Preto um campo 
aberto para novas lideranças. MDB 
e PSD largam na frente no centro e 
centro-direita, enquanto PT e PSOL 
reorganizam a esquerda, e a direita 
populista procura novos rostos após o 
colapso do PL bolsonarista.
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ENTRE
  ViSTA  DE

Quinta

A recuperação do merca-
do de trabalho, com perspec-
tivas de melhora para 2026, 
ainda convive com um garga-
lo persistente: a falta de capa-
citação da mão de obra. Essa 
é a avaliação de Ismael Colo-
si, que atua há quase uma dé-
cada no terceiro setor voltado 
à empregabilidade.

Administrador de empre-
sas e comunicador, Colos-
si avalia que Ribeirão Preto 
acompanhou a tendência de 
melhora observada no país 
ao longo do último ano. Com 
experiência em políticas pú-
blicas de emprego e renda 
— tendo passado por cargos 
na administração municipal 
e estadual e atuando hoje em 
iniciativas voltadas à geração 
de trabalho e renda —, ele 
afirma que uma eventual que-
da dos juros pode ampliar o 
acesso ao crédito e estimular 
novos investimentos, criando 
um ambiente mais favorável 
à abertura de vagas.
“O que sustenta o em-
prego não é um pico 
momentâneo, mas a 
continuidade das po-
líticas e a confiança de 
quem investe. Se os ju-
ros caírem e esse am-
biente se mantiver, o 
mercado tende a res-
ponder positivamen-
te”, afirma.

Em entrevista ao Jornal 
Ribeirão, Colosi falou sobre 
políticas de qualificação pro-
fissional, combate ao desem-
prego e os desafios para am-
pliar a geração de vagas no 
mercado de trabalho. Confira.

JORNAL RIBEIRÃO 
- Dados nacionais indi-
cam criação de empre-
gos formais e ocupações 
informais. Ribeirão o 
acompanhou esse bom 
desempenho nacional 
do mercado de trabalho?

ISMAEL COLOSI - Sim. 
Ribeirão Preto acompanhou, 

apesar de ainda não termos 
números oficiais específicos 
do município.   A cidade man-
teve uma trajetória positiva. 
Até novembro de 2025, foram 
geradas 6.876 novas vagas de 
emprego. No ano anterior, 
foram cerca de 6.000 vagas 
e, no retrasado, aproximada-
mente 6.700. A cidade man-
tém uma geração consistente 
de empregos.

Na sua avaliação, a 
que se deve esse bom de-
sempenho?

São vários os fatores. So-
mos sede de uma Região Me-
tropolitana com população 
estimada em 1,7 milhão de 
habitantes, e é referência re-
gional e nacional em setores 
como educação e saúde com 
excelência em prestação de 
serviços e comércio: essas ca-
racterísticas atraí muitas pes-
soas em busca de soluções, 
diversão, conhecimento e ne-
gócios; sejam das cidades vi-
zinhas, sejam de outras parte 
do país como estudantes uni-
versitários, por exemplo. To-
do esse fluxo gira nossa eco-
nomia e contribui para nosso 
mercado de trabalho formal 
estar entre os que mais em-
pregam do país. 

As previsões indicam ain-
da uma leve queda nos juros, 
o que pode estimular investi-
mentos, facilitar o acesso ao 
crédito e impulsionar ainda 
mais a geração de empregos.

Qual é a taxa de de-
semprego no município?

Com uma população esti-
mada de 731 mil habitantes, 
cerca de 300 a 350 mil pes-
soas fazem parte da popula-
ção economicamente ativa. A 
taxa de desemprego estimada 
em Ribeirão Preto fica entre 
4% e 6%, possivelmente abai-
xo da média nacional, que gi-
ra em torno de 5,2%.

Novembro teve desem-
penho diferente em rela-
ção a anos anteriores?

Sim. Em novembro de 

2025, foram criadas cerca de 
375 novas vagas. Em novem-
bro do ano anterior, esse nú-
mero foi bem maior. Isso re-
flete o período pós-pandemia, 
quando houve uma recupe-
ração mais acelerada do em-
prego. Temos, portanto, algo 
perto de 18 mil desempre-
gados.

Como foi esse movi-
mento no pós-pandemia?

Em 2021, Ribeirão gerou 
cerca de 14 mil vagas. Em 
2022, 11 mil. Depois, houve 
uma estabilização: 6.700 va-
gas em 2023, cerca de 6.100 
em 2024, e para 2025 a pro-
jeção é fechar entre 4.000 e 
6.000 vagas.

A que se deve essa de-
saceleração?

Hoje há muita oferta de 
vagas, mas também mais 
competição. Além da mão de 
obra formal, outras formas 
de renda passaram a disputar 
trabalhadores, como aplicati-
vos de entrega, transporte e a 
informalidade. O trabalhador 
passa a analisar se a vaga for-
mal é vantajosa ou se prefere 
alternativas de renda. O IBGE 
considera ocupadas também 
as pessoas na informalida-
de, como quem vende pro-
dutos na rua ou faz trabalhos 
eventuais.

Qual é a importância 
do terceiro setor para a 
geração de oportunida-
des?

A importância está nas 
formas de poder complemen-
tar as ações que já são realia-
das pelo pode público e do se-
tor privado, um mercado de 
trabalho como o de Ribeirão 
Preto, que abre por mês entre 
10 e 15 mil vagas de empregos 
formais, com uma popupal-
ção economicamente ativa, 
segundo o IBGE, em torno 
de 350 mil pessoas e em tor-
no de 100 mil CNPJs ativos,  
recebe de bom grado todas as 
ações que encurtam o tempo 
e o custo entre o talento e a 

aoportuidade e a vaga de em-
prego aberta e os trabalhado-
res. É com o objetivo de con-
tribuir nesse objetivo que nós 
do iBEE trabalhamos.

Mesmo com juros al-
tos, a economia segue 
aquecida?

Sim. Apesar das taxas ele-
vadas, a economia não desa-
celerou. Isso gera competição 
entre empresas, que passam 
a oferecer salários maiores e 
benefícios para atrair traba-
lhadores.

A falta de qualificação 
ainda é um problema?

Sem dúvida. O Brasil che-
gou próximo do pleno empre-
go, com taxa em torno de 5%, 
e reduziu cerca de 1 milhão de 
desempregados. Ainda assim, 
há setores com dificuldade de 
contratação por falta de qua-
lificação.

Esse cenário se sus-
tenta?

Sustenta. Em Ribeirão, 
mesmo com taxa baixa de de-
semprego, ainda há entre 17 
mil e 19 mil pessoas procu-
rando trabalho. Além disso, 
muitos trabalhadores buscam 
renda complementar, o que 
mantém o mercado em cons-
tante movimentação.

Quais setores lideram 
a geração de empregos?

Administração pública, 
saúde e educação seguem li-
derando. Desde os anos 1980, 
o Brasil passou por um pro-
cesso de redução da indús-
tria e fortalecimento do setor 
de serviços. E Ribeirão segue 
essa lógica. Cerca de 80% do 
PIB local está ligado ao co-
mércio e aos serviços. Saúde, 
educação, consultoria e co-
mércio sustentam a econo-
mia da cidade.

Considerando o cená-
rio internacional e regio-
nal — especialmente a si-
tuação da América Latina 
e da Venezuela — o se-

nhor vê possibilidade de 
impacto negativo ou re-
tração na geração de va-
gas de emprego aqui na 
região? 

O grande impacto que to-
da a situação que a Venezuela 
poderia causar de forma dire-
ta para Ribeirão Preto e nos-
sa região, seria um cenário 
de maior instabilidade e au-
mento dos preços dos com-
bustíveis por conta de uma 
alta no valor do petróleo; afe-
tando custos de diesel, trans-
porte e outros insumos, o que 
seria sentido de forma geral 
no país. 

Nós exportamos US$ 
298,7 milhões, sendo US$ 4,8 
milhões, ou 1,62% do total, 
para a Venezuela, que exoir-
tou apenas US$ 6,2 mil, qua-
se nada, dao Brasil. 

Caso esses valores sejam 
impactados de forma negati-
va, o município não sentirá de 
forma acentuada, mas por se 
tratarem de produtos com al-
to valor agregado trará gran-
de impacto para aqueles que 
dependem diretamente des-
ses negócios.

Entrando no campo 
político: após integrar a 
administração pública e 
disputar uma vaga na Câ-
mara, o senhor pretende 
voltar a concorrer a um 
cargo eletivo? 

Acredito que, por ora, mi-
nhas maiores contribuições 
para a cidade estão fora do 
processo eleitoral, atuando 
por meio do Instituto Brasi-
leiro do Emprego e do Em-
preendedorismo. No terceiro 
setor também consigo gerar 
impacto direto, conectar pes-
soas a oportunidades e cola-
borar com o poder público 
e a iniciativa privada de for-
ma prática e contínua. O fo-
co agora é ampliar esse tra-
balho, fortalecer parcerias da 
melhor forma que eu puder e 
conseguir.

No curto e médio prazo 
não deslumbro participar de 
outra disputa eleitoral.

‘Ribeirão gera 
vagas, mas 
ainda falta 
qualificação’
Ismael Colosi, que atua há quase uma década 
no terceiro setor, acredita em bom desempenho 
da economia em 2026, mas vê necessidade de 
investimento em formação profissional Ismael Colosi, administrador de empresas e comunicador

Divulgação

EDUARDO SCHIAVONI

redacao@jornalribeirao.com.br
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ECONOMiA

Ribeirão Preto ultrapas-
sou R$ 1,03 bilhão em fa-
turamento no mercado de 
franquias em 2025, conso-
lidando-se entre as 30 cida-
des com maior desempenho 
do setor no país. O cresci-
mento de 6,66% em rela-
ção ao ano anterior acom-
panha a tendência nacional 
de fortalecimento do inte-
rior como destino de inves-
timentos.

O desempenho local re-
flete um cenário positivo do 
franchising brasileiro, que 
encerrou o terceiro trimes-
tre de 2025 com alta nomi-
nal de 10,8% nos últimos 
12 meses. Segundo a Asso-
ciação Brasileira de Fran-
chising (ABF), o faturamen-
to nacional avançou de R$ 
264,8 bilhões para R$ 293,5 
bilhões. Todos os 12 seg-
mentos monitorados pela 
ABF cresceram no período, 
com destaque para Limpe-
za e Conservação (14,5%), 
Saúde, Beleza e Bem-Es-
tar (13,1%) e Alimentação 
(12,7%), favorecida pela re-
tomada do consumo fora do 
lar.

Apesar do ambiente fa-
vorável, especialistas aler-
tam para a necessidade de 
planejamento rigoroso. 
“Mesmo com modelos tes-
tados, o cenário de juros ele-
vados exige atenção ao fluxo 
de caixa, aos custos recor-
rentes e à formação de ca-
pital de giro”, afirma a pla-
nejadora financeira Priscilla 
Lopes.

O presidente da ABF, 
Tom Moreira Leite, avalia 
que o setor encerra o ano 
com confiança e projeta 
crescimento entre 8% e 10% 
no faturamento em 2026, 
além de alta de 2% no núme-
ro de operações e empregos.

FRANCHISING

Faturamento em 
Ribeirão supera 
R$ 1 bilhão 
em 2025

KÁRYLA ROMERO
redacao@jornalribeirao.com.br

 De 2021 até novembro de 
2025, Ribeirão gerou 45.874 
novos empregos com cartei-
ra assinada, passando de 
213.842 para 259.716 postos 
formais de trabalho, conside-
rando os dados até o décimo 
primeiro mês de 2025. As 
informações são dos Minis-
térios do Desenvolvimento, 
do Trabalho e IBGE, compi-
ladas pelo Instituto Brasilei-
ro do Emprego e Empreen-
dedorismo.

A geração anual de em-
pregos foi distribuída da 
seguinte forma: 14.411 no-
vos registros em carteira em 
2021; 11.763 em 2022; 6.093 
em 2023; 6.731 em 2024; e 
6.876 até novembro de 2025.

Do total de vagas criadas 
no período, o setor de Servi-
ços lidera, com 26.084 no-
vos postos, o que representa 
56,9% do total. Em segui-
da aparece o Comércio, com 
11.485 vagas (25%).

A Indústria gerou 4.437 
empregos (9,7%), enquanto 
a Construção Civil respon-
deu por 2.499 contratações 
(5,4%). Já a Agropecuária re-
gistrou 223 novos empregos, 
o equivalente a 0,5% do total.

Em comparação com mu-
nicípios de porte populacio-
nal semelhante ao de Ribei-
rão Preto, o desempenho se 
mostra relevante. A cidade 
gerou 4.817 empregos for-
mais a mais que Santo An-
dré, a quinta mais populo-
sa do Estado de São Paulo, 
com 782.048 habitantes. O 

Em quatro anos, RP gera 45,8 mil 

novas vagas de emprego

CARTEIRA ASSINADA

Levantamento foi feito com base em dados do governo federal vai de novembro de 2021 a 
novembro de 2025; setor de serviços lidera com 56%, seguido do comércio, com 25%

Ribeirão teve registro de ampliação vagas no mercado formal: comércio e serviços lideraram bom desempenho

Agência Brasil

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

resultado representa 10,5% 
a mais de vagas em relação 
aos 41.057 novos registros 
contabilizados pelo municí-
pio do ABC Paulista no mes-
mo período.

Na comparação com São 
José dos Campos, o nono mu-
nicípio mais populoso do Es-
tado, com 727.078 habitantes 
segundo estimativas do IB-
GE, Ribeirão Preto registrou 
9,8% mais empregos formais. 
A diferença foi de 4.501 pos-
tos de trabalho, consideran-
do os 41.373 empregos gera-
dos pela capital da tecnologia 
e da aviação frente aos 45.874 
da terra da Agrishow.

DERROTA

Já na comparação com 
Sorocaba, que possui 762.172 

habitantes e ocupa a 6ª posi-
ção populacional no Estado, 
os números praticamente se 
equilibram. Ribeirão Preto 
ficou 883 empregos atrás, 
uma vez que Sorocaba ge-
rou 46.757 novos postos de 
trabalho formal no período, 
o que representa 1,9% a mais 
que Ribeirão.

No caso de São Bernar-
do do Campo, o 4º municí-
pio mais populoso do Esta-
do, com 841.154 habitantes, 
o volume de empregos for-
mais foi 8,4% superior ao de 
Ribeirão Preto. 

A diferença foi de 3.873 
vagas, com 49.747 novas 
carteiras assinadas na Ca-
pital do Automóvel, contra 
45.874 na Capital do Agro-
negócio.

A última cidade com-
parada é Osasco, o 7º mu-
nicípio mais populoso do 
Estado, com 759.524 habi-
tantes. Nesse caso, a gera-
ção de empregos formais foi 
65,4% maior que a de Ribei-
rão Preto. 

Foram 75.884 novos 
postos de trabalho, contra 
45.874, resultando em uma 
diferença de 30.010 vagas a 
favor do município que abri-
ga o segundo maior PIB do 
Estado, conhecido como a 
Cidade-Trabalho.

Ribeirão Preto ocupa 
atualmente a 8ª posição en-
tre os municípios mais po-
pulosos do Estado de São 
Paulo, conforme estimativas 
do IBGE, com 731.639 habi-
tantes.

8  |  Ribeirão Preto, 8 a 14 de janeiro de 2026 JORNAL RIBEIRÃO



$
e
u

 b
o
ls

o

COMO AUMENTAR A

empregabilidade
EM TRINTA DIAS

Consultor de carreira dá dicas para montar um plano 
de carreira para começar 2026 com vantagem competitiva

Com a taxa de desocu-
pação no Brasil caindo para 
5,4% em outubro de 2025, o 
menor patamar da série his-
tórica, segundo dados divul-
gados pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografi a e Estatística 
(IBGE) na Agência de No-
tícias do próprio órgão, ini-
ciar 2026 com um plano de 
empregabilidade bem estru-
turado pode ser o divisor de 
águas entre disputar opor-
tunidades ou ser ativamen-
te procurado por recrutado-
res. Com foco e pequenas 
ações diárias ao longo de 30 
dias, um profi ssional pode 
ampliar sua visibilidade, for-
talecer sua reputação e posi-
cionar-se de forma competi-
tiva para aproveitar o cenário 
favorável do mercado de tra-
balho.

O consultor de carreira e 
diretor acadêmico da ESIC 
Internacional, Alexandre 
Weiler, destaca que aumen-
tar a empregabilidade exige 
planejamento e clareza de 
posicionamento. “A compe-
titividade atual não depen-
de apenas de formação, mas 
de estratégia. Os profi ssio-
nais que querem acelerar sua 
trajetória precisam ir além 
do básico. Não basta ter um 
bom currículo ou um perfi l 
no LinkedIn, é preciso cons-
truir presença, autoridade e 
clareza sobre seus diferen-
ciais”, afi rma.

CURRÍCULO ESTRATÉGICO E 
LINKEDIN

Segundo Weiler, o pri-
meiro passo é trabalhar um 
currículo estratégico, que 
traduz experiências, resulta-
dos e competências de forma 
objetiva. “O currículo ainda 

DIA 1 A 3
REVISAR O CURRÍCULO
Reestruture o documento com 

foco em resultados, impacto e 

palavras-chave da sua área.

DIA
OTIMIZAR O LINKEDIN
Atualize foto, título, resumo, 

experiências e competências. 

Garanta coerência entre currículo 

e perfi l.

DIA
CONSTRUIR PRESENÇA 
NA PLATAFORMA
Publique dois conteúdos (um 

por semana), comente posts 

relevantes e interaja com 

profi ssionais da sua área.

DIA
REATIVAR NETWORKING
Retome contato com colegas, 

gestores e parceiros antigos. 

Envie mensagens curtas e 

genuínas, sem pedir vaga.

DIA
PARTICIPAR DE EVENTOS
Escolha ao menos um evento, 

webinar ou encontro do setor 

para ampliar sua rede e atualizar 

repertório.

DIA
INVESTIR EM FORMAÇÃO 
CONTINUADA
Realize um curso rápido para 

desenvolver habilidades técnicas 

ou comportamentais alinhadas 

ao seu objetivo.

DIA
MAPEAR VAGAS- ALVO
Pesquise empresas, funções 

e requisitos. Ajuste currículo 

e LinkedIn conforme cada 

oportunidade.

DIA
CRIAR O PLANO DE 
CARREIRA PARA 2026
Defi na metas realistas, prazos, 

indicadores e ações de 

desenvolvimento para manter o 

avanço ao longo do ano.

VAGASVAGASVAGASVAGASVAGASVAGASVAGASVAGASVAGAS

é uma ferramenta decisiva. 
Ele precisa mostrar impac-
to, e não apenas listar ati-
vidades. Empresas querem 
entender rapidamente como 
você resolve problemas. Sen-
do importante que cada pro-
fi ssional revise o documen-
to pensando em conquistas 
mensuráveis, palavras-cha-
ve da área de atuação e uma 
narrativa coerente com o 
momento de carreira”, ex-
plica.

Outro pilar para ganhar 

vantagem competitiva é um 
LinkedIn otimizado, que 
funcione como vitrine profi s-
sional. Weiler reforça que a 
plataforma se tornou a prin-
cipal fonte de recrutamen-
to no Brasil. “Um bom per-
fi l no LinkedIn trabalha 24 
horas por dia para você. Fo-
to profi ssional, título claro, 
resumo alinhado à sua pro-
posta de valor e publicações 
estratégicas aumentam mui-
to a chance de ser encontra-
do por recrutadores. Além 

disso, interações frequentes, 
como comentar posts rele-
vantes, compartilhar apren-
dizados e participar de dis-
cussões qualifi cadas, ajudam 
a consolidar presença e auto-
ridade”, destaca.

NETWORKING E FORMAÇÃO 
CONTINUADA

O consultor também en-
fatiza a importância do net-
working intencional, um dos 
elementos mais negligen-
ciados por profi ssionais em 

transição ou busca por cres-
cimento. “Networking não é 
pedir emprego. É construir 
relações de troca, cultivar co-
nexões de forma humaniza-
da e manter conversas ativas. 
Em 30 dias, é possível rea-
tivar contatos antigos, criar 
novas conexões e participar 
de eventos que ampliem ho-
rizontes”, afi rma Weiler.

Outro ponto-chave no 
plano de 30 dias é investir 
em formação continuada, 
especialmente em compe-
tências digitais, comunica-
ção estratégica e habilidades 
comportamentais. De acor-
do com Weiler, o mercado 
está atento a profi ssionais 
que demonstram curiosi-
dade, atualização constan-
te e disposição para apren-
der. “A qualifi cação precisa 
ser contínua. Não se trata de 
acumular certifi cados, mas 
de escolher formações que 
aproximem você do seu pró-
ximo passo de carreira”, diz.

Para Weiler, a soma des-
sas ações, currículo, Linke-
dIn, networking e atualização 
profi ssional, cria um ciclo de 
visibilidade e autoridade que 
prepara o profi ssional para 
disputar melhores oportuni-
dades em 2026. “Emprega-
bilidade é construção diária. 
Quem começa agora, colhe já 
no início do ano. O mais im-
portante é ter direção e cons-
tância”, completa.

PASSO A PASSO
O QUE FAZER NOS PRÓXIMOS 30 DIAS PARA AUMENTAR A EMPREGABILIDADE

7 a 12

4 a 6

1 a 3 13 a 16

25 a 27

28 a 30

17 a 20

21 a 24
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MERCADO | VEÍCULOS
AUTO FOCO

GABRIEL YUKI

Porsche

QUANDO SE FALA EM 
PORSCHE, A IMAGEM QUE 
VEM À MENTE É A DE CARROS 
ESPORTIVOS ICÔNICOS, VELOZES E 
CHEIOS DE PERSONALIDADE. MAS A 
HISTÓRIA DA MARCA COMEÇOU DE 
FORMA BEM MAIS SIMPLES.

O primeiro automóvel a levar o nome Porsche foi 
o Porsche 356, lançado em 1948, e ele seria o pon-
to de partida de uma das fabricantes mais respeita-
das do mundo.

Criado por Ferdinand “Ferry” Porsche, fi lho do en-
genheiro Ferdinand Porsche responsável pelo projeto 
do Fusca o 356 nasceu em um período de reconstru-
ção da Europa após a Segunda Guerra Mundial. Sem 
recursos abundantes, a solução foi usar componen-
tes já conhecidos, principalmente da Volkswagen, e 
transformá-los em algo completamente novo.

O Porsche 356 tinha motor boxer de quatro cilin-
dros, refrigerado a ar, montado na traseira. A potência 
inicial era de cerca de 40 cavalos, mas o segredo estava 
no peso reduzido e no acerto preciso do chassi. Leve, 
ágil e bem equilibrado, o modelo entregava uma expe-
riência de condução envolvente, algo raro para a época.

As linhas arredondadas e o design limpo davam 
identidade ao carro, enquanto o desempenho sur-
preendia nas pistas. O 356 rapidamente começou a 
vencer competições, o que ajudou a consolidar a ima-
gem da Porsche como uma marca esportiva e confi ável.

Produzido entre 1948 e 1965, o Porsche 356 te-
ve mais de 76 mil unidades fabricadas e passou por 
diversas evoluções mecânicas. Ele pavimentou o ca-
minho para o surgimento do Porsche 911, apresen-
tado em 1964, modelo que herdou e ampliou a fi lo-
sofi a criada pelo 356.

Mais do que o primeiro carro da Porsche, o 356 
representa o nascimento de um conceito: esportivi-
dade aliada à engenharia inteligente. Para mais his-
tórias como essa siga: @autofocorp

A Ford anunciou a inten-
ção de lançar 20 novos pro-
dutos para o mercado bra-
sileiro nos próximos dois 
anos. A marca, que deixou 
de fabricar no país, regis-
trou forte crescimento nas 
vendas, mesmo com produ-
tos importados.

Os cerca de 49.000 veí-
culos emplacados pela mar-
ca até novembro represen-
tam um crescimento de 
12,6% comparado ao mes-
mo período do ano passado, 
quase dez vezes acima da in-
dústria, que avançou 1,3%.

“Em 2025 fi zemos gran-
des lançamentos que foram 
bem recebidos pelo merca-
do e, pelo terceiro ano con-
secutivo, estamos registran-
do um crescimento de dois 
dígitos tanto no Brasil co-
mo em toda a região”, des-
taca Martín Galdeano, pre-
sidente da Ford América do 
Sul. “Investimos em áreas 
chaves do negócio, conquis-
tamos mais de 30 prêmios 
da imprensa e fomos a mar-
ca mais premiada em pica-
pes. Em 2026, a nossa meta 
é continuar a crescer e pre-
paramos muitas outras no-
vidades.”

Segundo o executivo, o 
plano da Ford é fazer 20 
ações de produto nos pró-
ximos dois anos no Brasil. 
A estratégia é fortalecer a 
marca nos segmentos onde 
ela já está presente, incluin-
do a entrada em espaços do 
mercado em que hoje ainda 
não atua. 

PICAPES

Na linha de produtos, a 
Ranger comemorou 30 anos 
no Brasil e mais uma vez foi 
o principal destaque, com 
recordes históricos de pro-
dução e vendas. As mais de 
30.000 unidades emplaca-
das até novembro represen-
tam um crescimento de 9% 
sobre o mesmo período de 
2024, bem acima dos 3,8% 
do segmento de picapes mé-
dias.

A fábrica de Pacheco, na 
Argentina, iniciou a produ-
ção do motor Panther 2.0 na 
mesma linha do Lion V6 3.0 
e recebeu um investimen-
to de US$ 40 milhões para a 
ampliação da capacidade de 
produção da Ranger, elevada 
a 80.000 unidades anuais – 
um novo recorde histórico, 
30% superior a 2024.

ESTRATÉGiA

Ford planeja 20 produtos 
novos no Brasil até 2027
Os 49 mil veículos emplacados pela marca até novembro de 2025 
representam um crescimento de 12,6% comparado ao ano anterior

A Ford anunciou tam-
bém um aporte adicional de 
US$ 170 milhões para pro-
duzir a Ranger Híbrida Plu-
g-in, que será lançada em 
2027 com motor fl ex, desen-
volvido pela engenharia da 
marca no Brasil. Com isso, 

o investimento total no pro-
grama da Nova Ranger foi 
elevado a US$ 870 milhões.

A marca renovou tam-
bém sua comunicação com 
o lançamento da assinatura 
global Ready Set Ford, foca-
da no estilo de vida.

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Martín Galdeano, presidente Ford na América do Sul

Ford Ranger Híbrida Plug-in é uma das apostas da montadora

Ford Ranger Raptor foi destaque nas vendas em 2025

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

Divulgação

T�mo� � �p����ida�� 
  ��r��it� p�r� vo��!

ESTAMOS   
   CONTRATANDO! 
 VENHA FAZER PARTE 
 DA NOSSA EQUIPE! 

J�n��-�� a� no�s� ���� 
    � faç� � �i����nç�!

T�mo� � �p����ida�� 
  ��r��it� p�r� vo��!

Se interessou?

Envie seu currículo para 

oportunidade@grupoarcon.com.br

No “Assunto”, indique a localidade e o cargo desejado.

NÃO PERCA TEMPO.
QUEREMOS CONHECER VOCÊ!

ADMINISTRAÇÃO CONDOMINIAL
E TERCEIRIZAÇÃO DE SERVIÇOS

RIBEIRÃO PRETO - SERTÃOZINHO - SÃO JOSÉ DO RIO PRETO

BATATAIS - CRAVINHOS - SERRANA - JARDINÓPOLIS

DISTRITO FEDERAL - BRASÍLIA - ÁGUAS CLARAS - GUARÁ

grupoarcon.com.br

(16) 3043-1235

J�n��-�� a� no�s� ���� 
    � faç� � �i����nç�!

10  |  Ribeirão Preto, 8 a 14 de janeiro de 2026 JORNAL RIBEIRÃO



ESPORTES WILSON ROCHA

Em entrevista na tarde 
desta quarta-feira (07), o 
técnico do Botafogo, Clau-
dio Tencati, confirmou que 
praticamente todo o elen-
co do tricolor estará a sua 
disposição para a estreia no 
Paulistão 2026 contra o Ve-
lo Clube no próximo domin-
go na cidade de Rio Claro.

As ausências já certas 
são: Jeferson, Lateral Di-
reito que se recupera de uma 
lesão, e Wallace recém-con-
tratado e que ainda passa 
por adaptação no clube.

O treinador não deu pis-
tas de como escalará o Fogão 
para a estreia, mas durante 
a entrevista citou alguns no-
mes que lhe estão agradando 
muito, entre eles: Os meias 
Rafael Gava e Marquinhos 
e o atacante Jeferson Nem. 
Adiantou também que o ar-
gentino Leandro Maciel não 
será mais o 10 do time , não 
exercendo mais a função de 
meia esquerda. O treinador 

ESTREiA

Botafogo pronto para o 
Campeonato Paulista 2026
Em entrevista, técnico Claudio Tencati afirma que quase todo o elenco 
estará à disposição neste domingo para o jogo contra o Velo Clube

Divulgação

Claudio Tencati, técnico do Botafogo de Ribeirão Preto

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

KAPPA ASSUME LOJA DO COMERCIAL

Já está valendo o novo projeto da loja oficial do Comercial 
dentro do estádio Dr. Franciso Palma Travassos. A Loja Garra 
do Leão passa a ser administrada totalmente pela empresa 
Kappa, fabricante italiana de material esportivo, que também é 
patrocinadora oficial dos uniformes do Comercial para os próximos 
3 anos. O acordo prevê que a Kappa, ou seu gestor, pague ao Leão 
Do Norte em 2026 o percentual de 8% de royaltes sobre as vendas 
de todos produtos vendidos na loja física e virtual. Em 2027, este 
percentual sobe para 8%, e em 2028 chegará a 10%. Todos os 
custos da loja ficarão por conta da fabricante de material esportivo, 
ou do gestor indicado por ela, incluindo funcionários, cabendo ao 
clube apenas o repasse dos royaltes.

PANTERA CLASSIFICADO NA COPINHA

O Botafogo já está classificado para a próxima fase da Copa 
São Paulo de Juniores. O meninos tricolores ganharam do Santa 
Cruz do Recife e do Bandeirante de Brodowski pelo mesmo placar 
nas duas partidas, 3 a 1 . Agora, o Pantera vaí enfrentar o Tuna Luso 
do Pará buscando o primeiro lugar do grupo. Já o Comercial ainda 
não garantiu classificação. Perdeu para o Atlético do Piauí por 2 a 
1, e venceu o Noroeste por 2 a 0. Para se classificar para a próxima 
fase precisará vencer o América Mineiro, ou depender de uma 
combinação de resultado do jogo entre Noroste x Atlético do Piauí. 
Os jogos acontecerão nesta sexta feira(9).

FALECEU EX-PRESIDENTE

O ex-presidente do Comercial Ademir Chiari faleceu na última 
quinta feira (1). A De acordo com as informações do filho, Ademir 
foi para o hospital e ficou internado com um quadro de pneumonia, 
mas a internação não foi urgente. Ademir Chiari se tratava de câncer 
de pele que começou na cabeça, mas que ao longo do tempo se 
espalhou para alguns órgãos vitais do seu corpo. Ademir não resistiu 
a um choque séptico. O ex-presidente recebeu homenagens da 
Federação Paulista De Futebol, Botafogo e outros clubes.

HOMOFOBIA NA COPINHA

Uma partida entre CSE (AL) e Internacional (RS), válida pela 
Copa São Paulo de Futebol Jr, teve que ser interrompida após 
“torcedores” entoarem gritos homofóbicos contra o goleiro da 
equipe alagoana. A arbitragem acionou o policiamento, que não 
conseguiu identificar os autores das ofensas, mas dispersou os 
presentes. A Federação Paulista de Futebol emitiu nota, condenando 
o episódio e garantindo “medidas enérgicas” contra qualquer forma 
de preconceito no futebol.

COPA DO BRASIL TERÁ 17 ESTREANTES

A Copa do Brasil de 2026 terá um número recorde de 
participantes em sua história, com 126 clubes. Desde a primeira 
edição, em 1989, esta será a primeira com mais de 100 equipes. 
Para a sua 38ª edição, a Copa do Brasil contará ainda com 17 
estreantes e chegará a marca de 415 clubes participantes em toda 
a sua história, desde 1989.O Estado de São Paulo é aquele com 
mais participantes na edição de 2026, com 13 clubes, incluindo 
o Corinthians, o atual campeão. O Rio de Janeiro é o segundo com 
mais clubes – 10 participantes.

Kappa é a nova fornecedora de material esportivo do Comercial

DIVULGAÇÃO

EXTRATO DE LEILÃO ELETRÔNICO
Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCEMA sob nº 12/96, faz saber, através do presente 
Edital, que devidamente autorizado pela atual Credora Fiduciária PORTO SEGURO ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS LTDA, 
inscrita no CNPJ sob n° 48.041.735/0001-90, com sede à Rua Barão de Piracicaba, nº 740, 1º andar, Campos Elíseos, Cep: 
01216-010, São Paulo/SP, detentora dos direitos do crédito da Escritura Pública lavrada em 24/05/2021, onde figuram como 
devedores fiduciantes J. A. COMÉRCIO E NEGÓCIOS LTDA, inscrita no CNPJ nº 24.714.555/0001-63 e ADRIANO FORCARELLI, 
inscrito no CPF nº 277.112.238-38 (contrato de adesão 1000312864, cota 331, grupo I-130) e (contrato de adesão 1000312868, cota 
505, grupo I-130), já qualificados no citado Instrumento, em razão da consolidação da propriedade conforme AV-07 da matrícula 
190.641 do 2º Oficial de Registro de Imóveis de Ribeirão Preto - SP, promoverá a venda em 1º ou 2º leilão fiduciário, de modo 
somente on-line, do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da lei 9.514/97. Local da realização 
do leilão: Os leilões serão realizados exclusivamente pela Internet, através do site  www.leilaovip.com.br. Descrição do imóvel: 
Ribeirão Preto - SP. Bairro Jardim Diva Tarlá de Carvalho. Rua Alexandre Capellari, nº 1.589.  Prédio residencial com área total 
construída de 216,75m² e terreno resultante da fusão dos lotes 61 e 62, da quadra 27, do loteamento denominado Jardim Diva 
Tarlá de Carvalho, com área total de 300m². Cadastro municipal 385.490. Imóvel objeto da matrícula 190.641 do 2º Oficial de 
Registro de Imóveis de Ribeirão Preto - SP. Obs.:  Ocupado (AF). Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 
e parágrafo único da lei 9.514/97. Datas leilões: 12/01/2026, às 11h LANCE MÍNIMO: R$ 580.000,00 27/01/2026, às 11h LANCE 
MÍNIMO: R$ 725.620,26  (caso não seja arrematado no 1º leilão) Condições de pagamento: À vista, mais a comissão de 5% ao 
leiloeiro.  Condições gerais e de venda: 5.1.   Interessados em participar do leilão de modo on-line, cadastrar-se-ão no site www.
leilaovip.com e se habilitarão, com antecedência de até 1 hora, sendo que os lances on-line se darão exclusivamente através do 
site, respeitado o lance mínimo e o incremento estabelecido. 5.2.  O(s) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 
2º-A do artigo 27 da lei 9.514/97, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, para no caso de interesse, 
exercer o direito de preferência na aquisição, na forma estabelecida no parágrafo 2ºB do mesmo artigo, devendo apresentar 
manifestação formal do interesse.  5.3.   A(s) venda(s) será(ão) efetuada(s) em caráter “ad corpus” e no estado de conservação 
física, documental/registral em que se encontra(m), inclusive em relação à eventual necessidade de averbação de construção/
ampliação, que correrão por conta do arrematante.  5.4.   Eventuais avisos/menções de ações judiciais, no site www.leilaovip.
com.br na divulgação desse leilão, aderirão ao edital.  5.5.    Em caso de inadimplemento do valor de arrematação, por desistência 
do arrematante, desfar-se-á a venda e será cobrada uma multa moratória no valor de 4% (quatro por cento) da arrematação 
para pagamento de despesas administrativas, bem como poderá ainda o Leiloeiro emitir título de crédito para a cobrança de 
tais valores, encaminhando-o a protesto, por falta de pagamento, se for o caso, sem prejuízo da execução prevista no artigo 
39, do Decreto nº 21.981/32, além da inclusão do arrematante nos serviços de proteção ao crédito.  5.6.  Correrão por conta 
do(s) arrematante(s), todas as despesas, inclusive foro e laudêmio, se for o caso, relativos à(s) transferência(s) do(s) imóvel(eis) 
arrematado(s).  5.7.   Na forma do disposto no artigo 448, do Código Civil, o Vendedor se responsabiliza por eventual evicção, 
somente até o valor recebido a título de arremate, excluídas quaisquer perdas.  5.8.   O(s) arrematante(s) terá(ão) o prazo de 24 
horas, para efetuar o(s) pagamento(s) da totalidade do(s) preço(s) e da comissão do leiloeiro, correspondente a 5% sobre o valor 
de arremate, inclusive o devedor fiduciante, no caso do exercício do direito de preferência, na forma da lei.  5.9.   Caso haja 
arrematante, quer em primeiro ou segundo leilão, a escritura de venda e compra, será lavrada em até 60 dias, contados da data do 
leilão.  5.10. Correrão por conta do arrematante, todas as despesas relativas à transferência do imóvel arrematado, tais como, taxas, 
alvarás, certidões, ITBI - Imposto de transmissão de bens imóveis, foro e laudêmio, quando for o caso, escritura, emolumentos 
cartorários, registros etc. 5.11. A escolha do Tabelionato de Notas, responsável pela lavratura da competente Escritura, caberá 
exclusivamente ao Vendedor. 5.12. Todos os débitos incidentes sobre o(s) imóvel(eis), que tenham fato gerador a partir da data 
da realização do leilão, serão de exclusiva responsabilidade do(s) arrematante(s). 5.13. Caberá ao arrematante, providenciar às 
suas expensas, toda e qualquer regularização física e documental do imóvel, perante os órgãos competentes, quando for o caso, 
tais como, Prefeitura e Oficial de Registro de Imóveis, independentemente da data da sua constituição, tais como regularização 
de cadastro de contribuinte perante a Prefeitura, regularização de numeração do prédio e/ou do logradouro, averbações de 
demolição/construção, unificações, desmembramentos, áreas totais, respondendo por quaisquer ônus, providências e eventuais 
tributos cobrados retroativamente pela Municipalidade. 5.14 O arrematante será o único responsável por todas as providências e 
custos necessários à baixa, cancelamento ou levantamento de constrições, penhoras, indisponibilidades, averbações e quaisquer 
ônus registrados ou averbados na matrícula do imóvel, sejam eles de natureza administrativa, extrajudicial ou judicial. 5.15 Da 
mesma forma, caberá exclusivamente ao arrematante suportar os encargos e adotar as medidas que se fizerem necessárias em 
razão de ações judiciais em curso e demais informações constantes deste edital, isentando desde já o comitente vendedor e o 
leiloeiro de qualquer responsabilidade quanto à regularização da situação jurídica ou registral do bem. 5.16. O produto da venda 
será destinado ao pagamento de débitos, com preferência do IPTU e posteriormente débitos do Condomínio, e caso o produto 
da venda não seja suficiente, a diferença será de responsabilidade do arrematante. 5.17. As demais condições obedecerão ao 
que regula o Decreto n° 21.981/32, com as alterações introduzidas pelo Decreto n°22.427/33, que regulam a atividade da leiloaria.  
Para mais informações - tel.: 0800 717 8888 ou 11-3777-5942 - Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho - Leiloeiro Oficial 
JUCEMA nº 12/96 

EDITAL DE LEILÃO ON-LINE Seg uro

deve deixa-lo como um pri-
meiro, ou segundo volante.

Perguntado sobre quan-
tas contratações o treinador 
ainda precisa para o Paulis-
tão, Tencanti afirmou que 
aguarda ainda mais duas 
contratações para fechar o 
elenco neste primeiro mo-

mento.
“Eu precisava de três jo-

gadores, mas um já está trei-
nando com a gente. Não po-
demos revelar o nome para 
não perdermos o atleta”. 
Portanto, agora, eu preciso 
de mais duas contratações” 
Disse o treinador.
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CULTURA GASTURISTANDO

HELEN RAVAGNOLI

Unique Food Show

O UNIQUE FOOD SHOW 
(FREQUENTEMENTE 
REFERIDO COMO UNIQUE 
FOOD SERVICE) CONSOLIDOU-SE 
COMO UM MARCO PARA O SETOR 
DE ALIMENTAÇÃO FORA DO LAR EM 
RIBEIRÃO PRETO.

A edição realizada no dia 10 de dezembro de 
2025, no espaço Hand Hoch, reuniu uma curado-
ria de peso para discutir o futuro da gastronomia e 
da gestão.

Aqui estão os detalhes consolidados sobre o que 
aconteceu e como acompanhar os próximos passos:

DESTAQUES DA EDIÇÃO DE DEZEMBRO
Edu Guedes: O chef e apresentador foi a estrela 

do evento, trazendo sua visão de mercado, trajetória 
na TV e insights sobre a valorização da gastronomia 
brasileira como ferramenta de negócios.

Mentoria e Técnica: Além de Edu Guedes, o even-
to contou com mais de 20 especialistas, incluindo os 
chefs João Rangel e Tullio Santini, e o empresário 
Roberto Ottani, focando em inovação operacional e 
experiência do cliente.

Renato Antão: Como você mencionou, sua partici-
pação é fundamental para elevar o padrão de qualida-
de em carnes e atendimento, criando um diferencial 
sensorial que define o novo “luxo” acessível do setor.

Novidades e Ecossistema
O Grupo Unique aproveitou o evento para lançar 

três pilares que manterão o setor conectado ao lon-
go de 2026:

Food Club: Uma comunidade de negócios para ge-
ração contínua de parcerias.

Unique Academy: Plataforma de capacitação com 
especialistas.

Clube dos Chefes: Rede colaborativa para troca de 
experiências entre donos de estabelecimentos (res-
taurantes, padarias e empórios).

PRÓXIMOS PASSOS E COMO ACOMPANHAR
Para saber as datas das edições de 2026 e partici-

par das imersões da Unique Academy, o canal oficial 
é: uniquefoodshow.com.br

O que esperar: O mercado de food service no Brasil 
tem previsão de crescimento de 7% ao ano até 2028, 
então novas edições regionais e workshops técnicos 
devem ser anunciados em breve no portal.

CHIPPERS INAUGURA 1ª UNIDADE EM RIBEIRÃO 
Hamburgueria apresenta proposta autoral e forta-

lece expansão da marca no interior. No dia 13 dezem-
bro, a Chippers inaugurou oficialmente sua unidade 
em Ribeirão Preto, marcando a chegada da hambur-
gueria à cidade e reforçando a expansão da marca no 
interior de São Paulo. A abertura ao público apresen-
ta um novo espaço pensado para proporcionar uma 
experiência completa aos clientes.

FOLiA

O Bloco Califórnia - 
evento de Pré-Carnaval que 
será realizado no dia 7 de fe-
vereiro, em Ribeirão Preto - 
anunciou que sete baterias 
universitárias vão integrar 
a programação deste ano. 

As apresentações acon-
tecem no Setor Trio, espaço 
integrado ao novo formato 
do evento e acessado por to-
dos os setores. 

Ao longo do dia, pas-
sam pelo circuito as bate-
rias Filormônica, da Facul-
dade de Filosofia, Ciências 
e Letras de Ribeirão Preto 
(FFCLRP), Batesão, do cur-
so de Medicina, e Taladen-
tro, do curso de fisiotera-
pia, ambas da Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Pre-
to (FMRP), Batremeu, da 
Faculdade de Odontologia 
de Ribeirão Preto (FORP), 
Doroteia, da Faculdade de 
Ciências Farmacêuticas de 
Ribeirão Preto (FCFRP), e 
Maculosa, todas da Univer-
sidade de São Paulo (USP). 
Também participará a bate-
ria Taquicardia, do curso de 
Medicina da Universidade 
de Ribeirão Preto (Unaerp).

Caminhando para a sé-
tima participação no Bloco 
Califórnia, sendo a quarta 
consecutiva, a Bateria Ta-
quicardia celebra mais um 
ano no evento. “Estamos 
animados e com a expecta-
tiva lá em cima para o novo 
formato e a grade de shows 
desta edição. É muito bom 
fazer parte dessa integra-
ção com o público, sempre 
nos divertimos muito com 
as atrações”, comenta Leti-
cia Lehfeld, diretora e rit-

Indie Click

Pré-Carnaval terá sete 

baterias universitárias
As apresentações acontecem no Setor Trio do Bloco Califórnia, espaço 
integrado ao novo formato do evento e acessado por todos os setores

Bateria Maculosa, da USP, é uma das atrações do bloco

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

HUMOR | JOSÚ BARROSO

mista do grupo, fundado em 
2002 e formado atualmente 
por cerca de 40 integrantes.

Estreando na festa, a Ba-
tremeu completa 25 anos de 
história em 2026 e prome-
te uma apresentação espe-
cial. “Estamos acostumados 
a participar de competições 
entre baterias, mas nunca 
estivemos em um evento 
desse porte. Será uma honra 
e um marco para nós”, afir-
ma Heloísa Lanzoni, uma 
das diretoras do grupo.

“Elas (baterias) fazem 
parte da essência do Blo-
co desde a primeira edi-
ção. Em 2026, alcançamos 
o maior número já reuni-
do, o que reflete o cresci-

mento do evento e a força 
dessa tradição, que dialoga 
diretamente com o Carna-
val, a juventude e a energia 
que sempre buscamos le-
var”, destaca, Mikhael Na-
kad, um dos organizadores 
do Bloco Califórnia.

O Bloco Califórnia chega 
à nona edição. Em 2026, o 
evento acontece no estádio 
Palma Travassos, a partir 
das 13h. Além das baterias 
universitárias, a programa-
ção conta com Pedro Sam-
paio, Rapazolla, Country 
Beat, Vou Zuar, Tati Rome-
ro convida Cebola e DJs

Os ingressos para os di-
ferentes setores estão à ven-
da pelo site blacktag.com.br.
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CRUZADAS

MEMÓRIA

VOTO FUNDAMENTAL - Nascido em Ribeirão em 30 de agosto de 1939, 

João Cunha, um dos maiores oradores da política brasileira, na Câmara 

Federal. Vereador entre 1969 e 1975, exerceu quatro mandatos como 

deputado federal entre 1975 e 1991.Entrou para a história em 15 de janeiro 

de 1985, há 40 anos, ao proferir o voto de número 344 no Colégio Eleitoral 

que garantiu a vitória de Tancredo Neves como presidente da República. 

HORÓSCOPO

Toninho Cury

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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ÁRIES
21 DE MARÇO A 19 DE ABRIL

Áries, entre 8 e 14 de janeiro de 2026, o 
stellium em Capricórnio exige foco total 
em sua carreira e metas. A Lua Minguante 
em Libra, no dia 10, é o sinal para você 
desapegar de dinâmicas que não trazem 
equilíbrio às suas parcerias. Evite atritos 
por ego no trabalho. A partir do dia 11, a 
Lua em Escorpião pede cautela em acordos 
financeiros. No dia 14, sua energia se 
expande com a Lua em Sagitário. Avance 
com sabedoria e construa seu futuro sobre 
bases sólidas e bem reais hoje.

TOURO
20 DE ABRIL A 20 DE MAIO

Touro, a semana de 8 a 14 de janeiro de 
2026 traz o peso das responsabilidades 
em seus projetos de longo prazo. Com 
Sol e Marte em Capricórnio, sua ambição 
está alta. No dia 10, a Lua em Libra pede 
que você reorganize sua rotina e saúde, 
eliminando o que drena sua vitalidade. 
Entre os dias 11 e 12, priorize diálogos 
profundos em seus relacionamentos. A 
semana termina com foco em recursos 
compartilhados. Seja flexível com mudanças 
e mantenha o pé no chão sempre com 
calma.

GÊMEOS
21 DE MAIO A 20 DE JUNHO

Gêmeos, o período de 8 a 14 de janeiro 
de 2026 pede foco em transformações 
internas e finanças. Com o stellium 
capricorniano, é hora de lidar com 
burocracias e bens. No dia 10, a Lua 
Minguante em Libra sugere que você 
encerre projetos criativos que perderam 
o sentido. A partir do dia 11, o cotidiano 
exige disciplina com a Lua em Escorpião. 
No dia 14, o foco se volta para as parcerias. 
Dialogue com clareza e evite dispersões. 
Sua mente afiada será sua maior aliada 
agora.

CÂNCER
21 DE JUNHO A 22 DE JULHO

Câncer, com Júpiter em seu signo e 
o stellium em Capricórnio, a semana 
de 8 a 14 de janeiro foca nos seus 
relacionamentos. No dia 10, a Lua 
Minguante em Libra traz a necessidade 
de resolver pendências familiares ou 
domésticas para ganhar paz. Entre os dias 
11 e 12, a Lua em Escorpião favorece o 
romance e a expressão pessoal profunda. 
Termine o período focando na organização 
da sua rotina. É um tempo de amadurecer 
laços e cuidar da sua segurança emocional 
com amor e paz.

LEÃO
DE 23 DE JULHO A 22 DE AGOSTO

Leão, entre 8 e 14 de janeiro de 2026, 
sua rotina e saúde exigem atenção 
redobrada devido ao acúmulo planetário 
em Capricórnio. No dia 10, a Lua Minguante 
em Libra pede que você silencie e reveja 
sua forma de se comunicar; menos é 
mais agora. A partir do dia 11, a Lua em 
Escorpião foca em sua base familiar e 
sentimentos guardados. No dia 14, a 
criatividade volta a brilhar com a Lua em 
Sagitário. Equilibre suas obrigações com 
momentos de lazer genuíno e tenha muita 
paz hoje.

VIRGEM
23 DE AGOSTO A 22 DE SETEMBRO

Virgem, a semana de 8 a 14 de janeiro 
de 2026 destaca sua criatividade 
e autoconfiança com o stellium em 
Capricórnio. No dia 10, a Lua Minguante 
em Libra pede uma revisão séria em suas 
finanças; corte gastos desnecessários. 
Entre os dias 11 e 12, sua comunicação 
ganha intensidade com a Lua em 
Escorpião, ideal para acordos. No dia 14, 
o lar se torna seu refúgio com a Lua em 
Sagitário. Use seu dom de organizar para 
estruturar seus sonhos e agir com total 
praticidade agora.

LIBRA
23 DE SETEMBRO A 22 DE OUTUBRO

Libra, entre 8 e 14 de janeiro de 2026, 
o foco está em sua casa e raízes. Com a 
Lua Minguante em seu signo no dia 10, 
o universo pede que você solte velhas 
versões de si mesma para evoluir. É um 
momento de purificação pessoal intensa. 
A partir do dia 11, a Lua em Escorpião 
mexe com seus valores e posses. No 
dia 14, a Lua em Sagitário traz leveza e 
novas conversas. Priorize seu bem-estar 
emocional e não tenha medo de encerrar 
ciclos que já não fazem mais nenhum 
sentido!

 ESCORPIÃO
23 DE OUTUBRO A 21 DE NOVEMBRO

Escorpião, a semana de 8 a 14 de janeiro 
de 2026 ativa sua mente e comunicação. 
O stellium em Capricórnio favorece estudos 
e acordos. No dia 10, a Lua em Libra 
pede introspecção; limpe sua mente de 
preocupações alheias. Entre os dias 11 e 
12, a Lua em seu signo amplia sua intuição 
e magnetismo pessoal. Aproveite para agir 
estrategicamente. No dia 14, as finanças 
ganham foco com a Lua em Sagitário. Confie 
no seu instinto, mas mantenha a disciplina 
em todas as suas metas!

SAGITÁRIO
22 DE NOVEMBRO A 21 DE DEZEMBRO

Sagitário, entre 8 e 14 de janeiro de 
2026, as finanças são o tema central 
com o stellium em Capricórnio. É hora de 
construir estabilidade. No dia 10, a Lua 
Minguante em Libra sugere selecionar 
melhor seu círculo social. A partir do 
dia 11, a Lua em Escorpião pede um 
mergulho interno e descanso. No dia 14, 
a Lua entra em seu signo, renovando seu 
ânimo e visão de mundo. Siga seus ideais, 
mas não ignore os detalhes práticos 
da vida. O sucesso vem através da 
persistência diária.

CAPRICÓRNIO
22 DE DEZEMBRO A19 DE JANEIRO

Capricórnio, você é o protagonista da 
semana de 8 a 14 de janeiro de 2026 
com Sol, Marte, Vênus e Mercúrio em seu 
signo. No dia 10, a Lua em Libra pede que 
você equilibre suas ambições profissionais 
com a vida afetiva. Desapegue do controle 
excessivo. Entre os dias 11 e 12, conte 
com amigos e redes de apoio com a 
Lua em Escorpião. No dia 14, a Lua em 
Sagitário pede silêncio e reflexão antes da 
ação. Sua força está na disciplina, mas 
lembre-se de ser gentil consigo mesmo.

AQUÁRIO
20 DE JANEIRO A 18 DE FEVEREIRO

Aquário, o período de 8 a 14 de janeiro 
de 2026 foca no seu inconsciente e 
encerramento de ciclos. Com Plutão em 
seu signo, a transformação é profunda. No 
dia 10, a Lua Minguante em Libra pede 
que você reveja suas crenças e planos 
de viagem. A partir do dia 11, a carreira 
ganha foco com a Lua em Escorpião; 
aja com estratégia. No dia 14, o apoio 
de grupos será essencial com a Lua em 
Sagitário. Busque clareza interna para 
lidar com as mudanças que estão por vir 
agora mesmo.

PEIXES
19 DE FEVEREIRO A 20 DE MARÇO

Peixes, entre 8 e 14 de janeiro de 2026, 
seus planos coletivos e amizades estão 
em destaque. Com Saturno em seu 
signo, a maturidade é exigida. No dia 
10, a Lua Minguante em Libra pede que 
você resolva pendências financeiras 
compartilhadas ou emocionais. 
Entre os dias 11 e 12, a Lua em 
Escorpião favorece o conhecimento e a 
espiritualidade. No dia 14, o foco se volta 
para seus objetivos de carreira. Confie na 
sua sensibilidade, mas aplique método e 
ordem no seu caminho real.
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ENTRETENiMENTO
agenda

A Biblioteca Sinhá Jun-
queira promove uma ofici-
na criativa e sustentável de 
papertoy, versão em papel 
de personagens tridimensio-
nais colecionáveis, confec-
cionados com reaproveita-
mento de rolinhos de papel. 
A atividade estimula o brin-
car, a imaginação e o cuida-
do com o meio ambiente, 
com todos os materiais for-

necidos pela oficineira. As 
vagas são limitadas.

OFICINA: PAPERTOY DE PERSONAGENS 
LITERÁRIOS
Sábado (10/01), às 14h

Biblioteca Sinhá Junqueira - Rua Duque 

de Caxias, 547 - Centro

Vagas: 15 senhas (retirada 1 hora antes, 

na recepção)

Entrada gratuita

OFICINA

Papertoy literário

 ILNAZ3BAGA DEPOSIT PHOTOS

Papertoys

A mostra coletiva “Falo 
pela minha diferença” segue 
em cartaz no Museu de Arte 
de Ribeirão Preto até 16 de 
janeiro de 2026. Reunindo 
obras em pintura, desenho, 
fotografia, vídeo e escultura, 
a exposição investiga sensi-
bilidades contemporâneas 
ligadas a gênero e sexuali-
dade, dialogando com temas 
como homossociabilidade, 
HIV/Aids, masculinidades 
e novas dinâmicas afetivas. 

O título remete ao manifes-
to do escritor e ativista chi-
leno Pedro Lemebel.

EXPOSIÇÃO: “FALO PELA MINHA 
DIFERENÇA”
Visitação: até 16/01/2026

Terça a sexta, das 9h30 às 12h e das 

13h às 17h30; sábado, das 9h às 15h

Local: Museu de Arte de Ribeirão Preto 

– MARP - Rua Barão do Amazonas, 323 

- Centro

Entrada gratuita

EXPOSIÇÃO

Gênero e sexualidade 

MARCIO FROLDI  DIVULGAÇÃO

Vista da mostra Falo pela minha diferença no MARP

A 83ª edição do Golden 
Globes® promete mobili-
zar o público brasileiro nes-
te domingo com uma noi-
te de expectativa em torno 
do cinema nacional. O filme 
O Agente Secreto, dirigido 
por Kleber Mendonça Filho 
e protagonizado por Wagner 
Moura, concorre em três ca-
tegorias — Melhor Filme de 
Drama, Melhor Filme em 
Língua Não-Inglesa e Me-

lhor Ator em Filme de Dra-
ma — ampliando a torcida 
por reconhecimento inter-
nacional. A cerimônia se-
rá transmitida ao vivo pela 
TNT e pela HBO Max, dire-
tamente de Los Angeles.

83ª ENTREGA ANUAL DO GOLDEN 
GLOBES®
Domingo (11/01), a partir das 21h30

Transmissão ao vivo: TNT e HBO Max

PREMIAÇÃO

Brasil no Golden Globes

Após oito anos longe dos 
palcos, a banda Móveis Co-
loniais de Acaju retorna em 
clima de celebração com um 
show especial no Sesc Ri-
beirão Preto. A apresenta-
ção integra a turnê de reen-
contro do grupo, conhecido 
por transformar seus shows 
em verdadeiras festas, mis-
turando rock, ska, sopros e 
uma performance energética 
que marcou época no cená-
rio independente brasileiro.

O reencontro simboliza 
não apenas a saudade do pal-

co, mas também a reconexão 
entre músicos que comparti-
lham mais de duas décadas 
de história. No repertório, o 
público pode esperar clássi-
cos como Copacabana, Dois 
Sorrisos, Adeus e Não Chora, 
além de faixas que consolida-
ram a identidade da banda 
e atravessaram gerações. A 
música O Tempo, que inte-
grou a trilha sonora da nove-
la Araguaia, também reforça 
o alcance nacional conquis-
tado pelo grupo.

A formação atual reúne 
André Gonzales (vocal), Be-
to Mejía (flauta), Esdras No-
gueira (sax barítono), Paulo 

Rogério (sax tenor), Xande 
Bursztyn (trombone), Fer-
nando Jatobá (guitarra), Fa-
bio Pedroza (baixo), Gabriel 
Coaracy (bateria) e Gustavo 
Dreher (teclados). O show 
reafirma a força do coletivo 
e a vitalidade de uma banda 
que marcou os anos 2000 e 
retorna celebrando amizade, 
trajetória e música ao vivo.

MÓVEIS COLONIAIS DE ACAJU
Sexta-feira (09/01), às 20h, no Galpão 
do Sesc Ribeirão Preto – Rua Tibiriça, 50 
- Centro
Ingressos: R$ 12 (Credencial Plena) | R$ 
20 (meia-entrada) | R$ 40 (inteira)
Venda presencial nas bilheterias do Sesc 
(sujeita à disponibilidade)

SHOW

Móveis Coloniais de   
Acaju celebra reencontro
Turnê marca a volta da banda aos palcos após oito anos de pausa e 
revisita sucessos  dos anos 2000; ingressos custam a partir de R$ 12

DIVULGAÇÃO 

Banda traz para Ribeirão um show de sua turnê de reencontro

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

A primeira semana de 
janeiro chega aos cinemas 
com lançamentos que dia-
logam com públicos diver-
sos, combinando humor es-
crachado, aventura para a 
criançada e um drama deli-
cado sobre pertencimento e 
afetos. As estreias reforçam 
o clima leve do início do ano 
e ampliam as opções para 
quem busca entretenimen-
to nas salas de cinema.

A comédia Agentes Mui-
to Especiais aposta no hu-
mor popular e na sátira aos 
filmes policiais. Com ideia 
original de Paulo Gustavo, o 
longa acompanha os agentes 
Jeff e Johnny, que se infil-
tram em uma penitenciária 
para desmantelar uma qua-
drilha perigosa. 

Para o público infantil e 
famílias, Tom & Jerry: Uma 
Aventura no Museu traz de 
volta a clássica rivalidade do 

ESTREiAS

Estreias de janeiro levam humor, 
fantasia e emoção às telonas

gato e do rato em uma aven-
tura repleta de fantasia. Pre-
sos e perdidos em uma épo-
ca diferente e desconhecida, 
os dois precisam deixar suas 
diferenças de lado para con-
seguir voltar para casa antes 
que seja tarde demais.

Já o drama Família de 
Aluguel, estrelado por Bren-
dan Fraser, aposta na sen-

sibilidade. Ambientado em 
Tóquio, o filme acompa-
nha um ator americano que 
passa a trabalhar em uma 
agência de “aluguel de famí-
lia”, criando laços reais com 
pessoas que inicialmente fa-
ziam parte apenas de uma 
encenação.

DIVULGAÇÃO WARNER BROS DISCOVERY

Tom & Jerry viajam no tempo em Uma Aventura no Museu
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EM  FOCOColuna Social Heloisa Pedrosa

O Stream Hotéis recebeu o Réveillon assinado pelo Buffet Blacktie, 
com gastronomia e bebidas à vontade, DJ Chiclete na pista e ambiente 
especial para a virada do ano. A organização foi de Miriam Paterno, 
Fábio Rocha e Ana Sarantopoulos, reunindo público em uma noite 
animada em Ribeirão Preto.

RÉVEILLON À BEIRA-MAR

Fabiana Teixeira celebrou a chegada do novo ano na praia, 
cercada por amigos e familiares, ao lado do fi lho Igor, que comemora 
aniversário no dia 6 de janeiro. A virada foi marcada por leveza, alegria 
e o desejo de um 2026 com boas memórias.

CELEBRA PERPLAN

Realizado no início de dezembro, no Villa do Lago, o Celebra 
Perplan Incorporação reuniu colaboradores de todas as cidades onde a 
empresa atua. O evento marcou um momento especial de celebração 
pelas entregas, conquistas e resultados alcançados ao longo do ano.

VIRADA DO ANO EM FAMÍLIA

Cleiton Marinsech recebeu o novo ano ao lado da esposa Kenia e 
dos fi lhos Isadora e Guilherme. A família celebrou a virada em clima de 
união, com desejos de saúde, equilíbrio e novos começos para 2026.

EM FAMÍLIA

Jason Albuquerque e Paula Prudente celebraram a chegada 
de 2026 ao lado do fi lho, em clima de união e esperança. Em 
mensagem simbólica, a família desejou que o novo ano seja de saúde, 
aprendizado e momentos simples que fi cam para sempre na memória.

Réveillon 
prateado no 
Stream Hotéis

Jason Albuquerque e Paula Prudente com o fi lho

DIVULGAÇÃO

Cleiton Marinsech, esposa Kenia 
e fi lhos Isadora e Guilherme

Thiago Varela Lucena, Danilo Ribeiro, Rafael Batista, Mateus Candia Leoni, 
Marcos Botelho Gomes, Francisco Mendes, e Gustavo Pereira

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Fabiana Teixeira, com amigos 
e família ao lado do fi lho Igor

Fabio Rocha, Ana Sarantopoulos e Miriam Paterno

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Ângelo Roberto, Giedre Cortes e Guidamar Cortes, Ana Sarantopoulos e Guidamar Cortes

DIVULGAÇÃO
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